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RESUMO
A lentilha (Lens culinaris) é uma leguminosa produzida anualmente e gera um grande valor de importação para o Brasil. Ela se adapta a diferentes tipos de solo, no entanto, é sensível a alguns tipos de tratamento. A bactéria Bacillus Subtilis é um agente de biocontrole e contribui para as plantas de diversas formas. A promoção de crescimento ocasionada por essa rizobactéria é consequência do aumento da fixação de nitrogênio, da solubilização de nutrientes, da síntese de fitormônios e da melhoria das condições do solo. O experimento foi realizado no laboratório de sementes do Centro Universitário Assis Gurgacz (FAG) e foram utilizados bactéria Bacillus subtilis, caixas gerbox, água destilada e sementes da lentilha (Lens culinaris). Três caixas foram tratadas com a rizobactéria e outras três caixas ficaram sem tratamento para que fossem as caixas de controle (testemunha). Seguindo as Regras de Análise de Sementes (RAS), as caixas ficaram em BOD durante 10 dias a 20ºC. Ao final do experimento, concluiu-se que a bactéria Bacilus subtilis não influenciou na germinação das sementes de lentilha e nem no seu crescimento. 
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INTRODUÇÃO
A lentilha é uma das mais antigas leguminosas cultivadas pelo homem. No Brasil, o cultivo desse vegetal começou no Rio Grande do Sul. Em 1920, o estado era o maior produtor brasileiro e, a partir de 1955, a sua produção decaiu, atingindo, atualmente, uma produção considerada irrelevante. Dados mostram que a importação de lentilha em 2015 foi de 11 mil toneladas, representando um valor de 10 milhões de dólares. Essa leguminosa é uma planta anual e produzida em todo o mundo com produções pequenas nos trópicos; a temperatura ideal para a germinação da lentilha é entre 18ºC e 21ºC (NASCIMENTO, 2016).
A lentilha se adapta a diferentes tipos de solo, mas o de textura argilosa deve ser evitado. Além disso, ela não tolera solos encharcados e salinos. A semeadura da Lens culinaris após a colheita de outras leguminosas, como soja, feijão e ervilha, não é recomendável, pois pode ser suscetível às mesmas doenças de solo das outras leguminosas. O uso de uma semente de qualidade é necessário para conseguir a emergência rápida da plântula e a população de plantas uniformes e sadias na lavoura. O ideal é usar sementes de cultivares puras com alta germinação, vigor e sanidade. Estratégias para prevenir ou reduzir doenças, como o uso de sementes livres de patógenos, tratamento com fungicidas e rotação de culturas, são essenciais para evitar aquelas causadas por fungos, já que são as que provocam mais perdas no cultivo da lentilha (SHONS et al, 2009).
A bactéria Bacillus subtilis é um ótimo agente de biocontrole.  Esses agentes são microrganismos que habitam o solo com frequência e são isolados na rizosfera, podendo ajudar as plantas por meio de diferentes mecanismos. As rizobactérias do gênero Bacillus vêm sendo estudadas em muitas culturas e se apresentam como um grande potencial de inoculação. Além disso, tem rápido potencial de ação na germinação e na emergência de plântulas, no crescimento aéreo e radicular, no desenvolvimento e no rendimento da cultura devido, também, à produção de substâncias promotoras de crescimento. A promoção de crescimento ocasionado por essa rizobactéria é consequência do aumento da fixação de nitrogênio, da solubilização de nutrientes, da síntese de fitormônios e da melhoria das condições do solo. Ademais, a associação benéfica proporciona o aumento fisiológico de metabólitos que desencadeiam a sensibilidade do sistema radicular às condições externas, proporcionando fácil absorção de nutrientes (OLIVEIRA et al, 2016).
A redução no uso de produtos químicos constitui um modelo de agricultura mais chamativo e, diante disso, o uso de recursos biológicos para a produção de alimentos, como a inoculação com rizobactérias, se torna uma alternativa interessante que pode gerar benefícios de ordem econômica e ambiental, além do estímulo ao cultivo sustentável (LANNA et al, 2010).
Nesse sentido, este trabalho buscou analisar a influência da bactéria Bacillus subtilis na germinação da lentilha (Lens culinaris).


ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

O experimento foi conduzido no mês de setembro de 2020, no laboratório de sementes no Centro Universitário Assis Gurgacz – FAG, situado no município de Cascavel, com o auxílio de equipamentos do próprio laboratório. Foram utilizadas sementes do tipo 1, classe misturada, que são sementes de cultivares diversas, pois foi comprada em mercado. Utilizou-se também bactéria Bacillus subtilis 10¹², água destilada e sanitária, pinças, caixa gerbox, papel germiest, álcool 70%, pipeta e paquímetro.
Na realização do experimento foram utilizadas 6 caixas gerbox esterilizadas com água sanitária um dia antes da montagem. No dia do início do experimento, foi aplicado álcool 70% para garantir um ambiente estéril e sem a presença de fungos. Além das caixas gerbox, foram esterilizados em autoclave uma pinça e o papel germitest já cortado no tamanho necessário para o teste.
Para montagem, nas 3 caixas de controle, foram inseridas duas folhas germitest, 12 sementes de lentilha (Lens culinaris) com o auxílio da pinça, e 1,5mL de água destilada com uma pipeta. Em seguida, foi adicionada uma folha de papel germitest por cima de todas as sementes para que não secassem com tanta facilidade na câmara de germinação. O mesmo procedimento foi realizado nas 3 caixas com o Bacillus subtilis, porém foi aplicado, entre as sementes, 0,3mL da bactéria com o auxílio da pipeta. Após todas as caixas estarem prontas, ficaram condicionadas em BOD (Câmara de Germinação) durante 10 dias na temperatura de 20ºC e com fotoperíodo de 12/12h.
A análise dos resultados foi realizada a partir das Regras de Análise de Sementes (RAS, 2009), que determina a quantidade de dias na BOD e a temperatura que a lentilha (Lens culinaris) necessita para a germinação. 
Após 10 dias, foram retiradas as caixas da BOD e realizadas as medições das sementes com o auxílio de um paquímetro. A análise ocorreu de acordo com a comparação entre as medições da radícula e do hipocótilo das caixas que receberam tratamento com a rizobactéria e as que não receberam, aplicando assim a ANOVA, realizando o teste de tukey a 5% de significância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises estatísticas dos dados relativos às características de avaliação da germinação das sementes de lentilha estão apresentados na Tabela 1.







[bookmark: _Hlk526689977]Tabela 1 – Valores médios obtidos em teste de germinação para porcentagem de germinação (%G), comprimento do hipocótilo (CHT), comprimento da radícula (CR) e comprimento total (CT) de lentilha (Lens culinaris) submetidas a tratamento com a bactéria Bacillus subtilis.

	Tratamentos 
	Germinação
(%)
	CHT
(mm)
	CR
(mm)
	CT
(mm)

	
1 - Testemunha
	
       91.666 a 
	
6.200 a

	
  9.600 a
	
  15.800 a

	2 – Bacillus
	      97.333 a
	4.600 a
	9.333 a
	17.266 a

	CV%
DMS 
	7.24
15,514127
	52.44
6,420029
	58.88
12,635637
	14.43
5,408409


Fonte: Autor (2020)
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 5% de significância.


Comparando os resultados do fator germinação, observou-se que o cultivo de lentilha (Lens culinaris) sob o tratamento com a rizobactéria Bacillus subtilis não gerou resultados significativos. O contato com a bactéria não afetou as plântulas quando comparadas com a testemunha em termos de porcentagem de germinação e de crescimento, mesmo que o Bacillus subtilis ajude na fixação de nitrogênio e promova maior crescimento da planta, como afirma Oliveira (et al 2016).
Em testes de Araujo (2009), que trabalhou com feijão-caupi e leucena em seu experimento, foram obtidos resultados positivos tanto em relação ao crescimento radicular quanto para a matéria seca da parte aérea da planta, já que, quanto maior for o conteúdo de N nas folhas, mais se contribui para o aumento no conteúdo de clorofila, demonstrando o papel do N na formação da clorofila. Nesse caso, observou-se que o Bacillus subtilis pode ter influenciado positivamente a fixação de N2, o que não ocorreu com a lentilha.
Já nos estudos realizados por Lazzaretti e Bettiol (1997), os resultados obtidos mostraram que a rizobactéria não afetou negativamente a emergência das plântulas das culturas de arroz, trigo, feijão e soja. O efeito benéfico de Bacillus subtilis sobre as leguminosas, observado por Gaind e Gaur (1991), não foi verificado nessa situação e nos trabalhos, embora o experimento tenha mostrado que o produto não prejudica a associação.
Araújo (2012), em seu trabalho com feijão-caupi e inserção da bactéria Bacillus subtilis, afirmou que a simples inoculação do feijão com a rizobactéria proporcionou o maior crescimento da planta. Salientou que a inoculação de apenas uma bactéria na semente proporciona maior potencial do inóculo, o que, no presente estudo, foi utilizada também apenas uma bactéria, porém sem influência na lentilha. 
Assim como Buchelt (2019), que trabalhou com milho (Zea mays), as aplicações do Bacillus subtilis não influenciaram na germinação e no comprimento das raízes dessa cultura, nem afetaram positiva ou negativamente quando aplicados nas sementes de Lens culinaris.


CONCLUSÃO

A partir do experimento realizado, concluiu-se que a bactéria Bacillus subtilis não influenciou na germinação da lentilha (Lens culinaris), pois, comparados com a testemunha, os dados não apresentaram diferenças estatisticamente significantes.
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